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CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E GOVERNANÇA    CORPORATIVA 

DA EMPRESA BAHIA PESCA S.A. 

 

Em conformidade com o art. 8º, inciso I e VIII, da Lei 13.303, de 30 de junho de 2016, o 

Conselho de Administração subscreve a presente Carta Anual sobre Políticas Públicas e 

Governança Corporativa referente ao exercício social de 2022. 

1. IDENTIFICAÇÃO GERAL 

CNPJ: 13.187.745/0001-53 

NIRE: 29300068861 

Sede: Salvador/Bahia 

Tipo de estatal: Sociedade de economia mista 

Acionista controlador: Estado da Bahia, com 93,44% (noventa e três, quarenta e 
quatro por cento) das ações 

Tipo societário: Sociedade anônima 

Tipo de capital: Fechado 

Abrangência de atuação: Regional (Estado da Bahia) 

Setor de atuação: Infraestrutura, abastecimento, pesquisa, comércio e  
serviço 

Diretor Administrativo e 
Financeiro: 

Mário Simões Ferreira Júnior  
CPF: 164.152.725-00 
mario.junior@bahiapesca.ba.gov.br 

Auditores Independentes: EC Diferencial Auditores e Consultores Independentes 
Ltda 

Conselheiros de 
Administração 
subscritores da Carta 
Anual de Políticas 
Públicas: 

Presidente: Wallison Oliveira Torres  –  CPF: 
706.974.851-53 
Daniel Benício dos S. M. Victória – CPF:  020.737.535-66 
Davidson   de   M. Santos – CPF:   182.817.025-91 
Nelson de O. Simões Filho – CPF:   133.725.215-87  
Elisangela dos Santos Araújo – CPF: 754.284.235-87 
Angela Cristina Santos Guimarães – CPF: 800.607.065-20 

Administradores 
subscritores da Carta 
Anual de Governança 
Corporativa: 

Diretor Presidente: Daniel Benício dos S. M. Victória   
CPF: 020.737.535-66 
Diretor Administrativo e Financeiro: Mário Simões   
Ferreira Júnior  
CPF: 164.152.725-00 
Diretor Técnico: Josafá Marinho de Aguiar 
CPF: 749.184.515-00 

Data de divulgação: Novembro de 2023 
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2. POLÍTICAS PÚBLICAS 

2.1. Interesse público subjacente às atividades empresariais 

A Bahia Pesca S/A, empresa vinculada à Secretaria da Agricultura, Pecuária, Irrigação, 

Pesca e Aquicultura – SEAGRI, foi criada em 1982 e tem como finalidade fomentar a 

aquicultura e a pesca, mediante a implantação de projetos sustentáveis observando a 

natureza econômica, social, ambiental e cultural, como forma de contribuir para o 

desenvolvimento do estado da Bahia. A empresa atua na  atração    de investimentos, 

desenvolvimento científico, tecnológico, criação de polos produtores e fortalecimento 

das cadeias produtivas. 

Dentro das atividades para o desenvolvimento do setor produtivo do estado da Bahia, 

a pesca e a aquicultura vêm ganhando cada vez mais espaço, apresentando um 

excepcional crescimento nos últimos anos em investimentos para o setor, promovendo 

através da união entre estado, investidores e produtores resultados positivos na 

geração de emprego e renda a Bahia, que possui 1.180 km de uma bela e recortada 

costa, onde se encontram presentes extensas áreas estuarinas, e ostenta ainda uma 

capacidade hídrica invejável. 

Com uma produção anual acima de 103 mil toneladas, a Bahia é hoje o sexto maior 

Estado na produção nacional de pescado e ocupa o segundo lugar na região Nordeste, 

segundo os dados da estatística pesqueira nacional de 2013 (fonte: MPA).  A pesca é 

predominantemente artesanal, absorvendo cerca de 130 mil pescadores cadastrados no 

Estado (fonte: MAPA 2021). 

As águas, terras e o clima fazem do estado o lugar ideal para a captura e o cultivo, entre 

outros, de peixes, camarões e ostras. A Bahia oferece ainda uma infraestrutura de 

rodovias, portos e aeroportos que facilita o desenvolvimento e escoamento da cadeia 

produtiva. 

A empresa, com 40 anos, passou por várias fases ao longo de sua existência, sendo 

impulsionadora da aquicultura estadual entre as décadas de 1990 e 2000. O seu caráter 

empresarial permite uma atuação direta com a iniciativa privada, por meio da prestação 
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de serviços e suporte aos produtos, através de suas estruturas produtivas. Uma nova 

fase se inicia na gestão da empresa, que agora foca seus esforços em ser sustentável, 

aproveitando o seu caráter empresarial, o que permite uma atuação por meio de 

concessões, privatizações, parcerias e serviços e  produtos nas suas estruturas. 

ATUAÇÃO: 

Serviços: 

 Processamento de pescado; 

 Capacitação; 

 Formação de mão-de-obra; 

 Elaboração de projetos na área deaquicultura. 

Produtos: 

 Camarões marinhos; 

 Alevinos de espécies de peixes de água doce; 

 Alevinos de espécies de peixes marinhos; 

 Pós-larvas de camarão. 

2.2. Políticas Públicas 

A Lei 13.303/16, em seu art. 8º, I, aborda a elaboração de carta anual, subscrita pelos 

membros do Conselho de Administração, com a explicitação dos compromissos de 

consecução de objetivos de políticas públicas pela empresa pública, pela sociedade de 

economia mista e por suas subsidiárias, em atendimento ao interesse coletivo ou ao 

imperativo de segurança nacional que justificou a autorização para suas respectivas 

criações, com definição clara dos recursos a serem empregados para esse fim, bem 

como dos impactos econômico-financeiros da consecução desses objetivos, 

mensuráveis por meio de indicadores objetivos. Essas informações estão detalhadas a 

seguir: 

A Bahia Pesca S.A., que tem por finalidade promover, executar e fomentar a política 

pública de desenvolvimento no setor pesqueiro aquícola, no âmbito do Estado da Bahia 

e a comercialização de bens e a prestação de serviços com proveito econômico na sua 

área de atividade, competindo também: 
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a. elaborar, coordenar, controlar, supervisionar e avaliar planos, programas e projetos 
concernentes à Pesca e à Aquicultura; 

b. realizar pesquisas e aprimorar tecnologias e demais atividades concernentes à Pesca 
e à Aquicultura; 

c. promover apoio institucional às colônias e cooperativas depesca; 

d. administrar Terminais Pesqueiros e Unidades de Aquicultura, podendo para a 
consecução dessas finalidades, participar de empreendimentos a elas correlatos; 

e. exercer atividades de captura, criação, industrialização, armazenamento e 
comercialização de organismos aquáticos; 

f. promover a produção e comercialização de bens e insumos voltados ao seu ramo de 
atividade, com proveito econômico para a Bahia Pesca S.A.; 

g. desenvolver atividades de prestação de serviços de cunho econômico, inclusive de 
consultoria, e disponibilizar a sua prestação e comercialização para o mercado 
público e privado, visando a obtenção de receitas para a Bahia Pesca S.A.; 

h. exercer outras atividades compatíveis com sua finalidade. 

 

2.3. Metas relativas ao desenvolvimento de atividades que atendam aos objetivos 

de políticas públicas 

As ações relacionadas às atividades da pesca e da aquicultura possibilitam o aumento 

da produtividade, elevação de renda, agregação de valor ao pescado e melhoria das 

condições de trabalho dos pescadores, o que se torna viável    principalmente através das 

seguintes ações: 

a. Assistência Técnica e Extensão Rural a pescadores artesanais e aquicultores 
familiares; 

b. Elaboração de projetos nas áreas de pesca e aquicultura; 

c. Apoio à organização social das entidades; 

d. Qualificação e requalificação de mão-de-obra; 

e. Implantação de projetos produtivos de apoio à atividade (unidades de            
beneficiamento e comercialização de pescado, píer de atracação, fábricas de gelo, 
etc.); 

f. Implantação de projetos aquícolas; 

g. Apoio à obtenção das licenças ambientais; 

h. Desenvolvimento de tecnologia de produção; 

i. Estudos aplicados ao cultivo de novas espécies de interesse  econômico; 
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j. Interação com órgãos de pesquisa (institutos, universidades, etc.). 

k. Educação ambiental e repovoamento com espécies de interesse econômico (Projeto 
Caranguejo Uçá). 

 

2.4. Detalhamento das atividades desenvolvidas em processo de desenvolvimento 

relativas a pesca e aquicultura no Estado da Bahia 

 

Diz respeito à pesca artesanal enquanto atividade comercial, aquela realizada única e 

exclusivamente pelo trabalho manual do pescador/a e marisqueiras. Pode ser realizada 

desembarcada ou com a utilização de embarcações de médio e pequeno porte e 

equipamentos (petrechos) simples com pouca ou nenhuma mecanização, além de 

insumos utilizados e adquiridos nos comércios locais. Baseia-se nos conhecimentos 

tradicionais dos pescadores, adquiridos em família transmitidos aos demais membros, 

pelos mais velhos da comunidade, ou pela interação com os companheiros depescaria. 

No Estado da Bahia a pesca é majoritariamente artesanal e/ou de subsistência, 

explorando ambientes próximos à costa, pois as embarcações e aparelhagens são feitas 

através de técnicas relativamente simples e sua produção tem como finalidade a 

obtenção de alimento, sendo total ou parcialmente destinada ao mercado. 

Neste contexto, a Bahia Pesca S.A, está planejando programas, atividades e projetos 

articulados às dimensões econômica, social, ambiental e geográfica, visando o 

desenvolvimento da atividade no Estado. 

Estruturação da cadeia produtiva da pesca, através do desenvolvimento da gestão, 

mercado, infraestrutura e equipamentos: 

• Implantação de infraestrutura de apoio ao atracamento e desembarque de 

pescado  (píer, trapiches); 

• Implantação de novos equipamentos de auxilio à navegação e pesca (GPS’s) e 

ecossonda; 

• Capacitação em Tecnologia de Pesca, Tecnologia do Pescado e Navegação; 

• Melhoria da capacidade produtiva através da cessão de materiais e equipamentos 

de pesca; 
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• Renovação da frota. 

Pesca Oceânica 

A modalidade oceânica da pesca está em desenvolvimento no Brasil e envolve as 

embarcações aptas a operarem em toda a zona econômica exclusiva (ZEE), incluindo 

áreas oceânicas internacionais mais distantes. É constituída de embarcações de grande 

autonomia, podendo armazenar o pescado a bordo, sendo dotada de sofisticados 

equipamentos de navegação e detecção de cardumes e de ampla mecanização. O 

Estado da Bahia implantou estruturas de suporte a esta atividade através dos 

Terminais Pesqueiros de Salvador e Ilhéus que estão promovendo             o desenvolvimento 

desta atividade, antes inexistente no estado. 

Aquicultura Continental 

O potencial da Bahia para o desenvolvimento da aqüicultura continental é bastante 

significativo, possuindo diversos reservatórios de águas doces com características 

extremamente favoráveis para o cultivo de organismos aquáticos, terras disponíveis, 

mão-de-obra abundante e crescente demanda por pescado no mercado interno e 

externo. 

A aqüicultura continental baiana ainda tem muito a crescer, com um potencial de 

produção em 60 bilhões de m³ de águas continentais, existindo atualmente um pólo 

já consolidado que é o território de Itaparica (com uma produção de peixes nos 

municípios de Paulo Afonso e Glória sendo o destaque no cenário baiano), e outros que 

estão em fase de desenvolvimento como o de Sobradinho, Juazeiro, Xique- Xique, Barra, 

Jequié, Pedra do Cavalo, Ibirataia, Camacã, Barreiras, Vitória da Conquista, Paramirim, 

Itiúba, Itaetê, dentre outros territórios estratégicos no estado merecem destaque pela 

sua capacidade produtiva, tais como Sertão do São Francisco (Juazeiro e Sobradinho), 

Bacia do Rio Grande (Barreiras, Luiz Eduardo Magalhães e São Desidério), Bacia do 

Paramirim, Recôncavo (municípios do entorno de Pedra do Cavalo) e Médio Rio de 

Contas (Jequié). 

A piscicultura se firmou como uma atividade econômica na geração de alimentos, 
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emprego e renda, desde então, os diversos segmentos do setor da piscicultura, têm se 

desenvolvido de forma bastante acelerada, de tal forma que, a Bahia Pesca S.A vem a 

cada ano estimulando a produção de pescado cultivado através dos seus programas de 

fomento à atividade aquícola. 

Aquicultura Marinha 

A Aqüicultura, cultivo de organismos aquáticos é considerada atualmente como uma 

importante fonte de proteína animal. O Brasil possui 8.400 km de extensão de costa 

litorânea, a Bahia possui o maior litoral com 1.180 km de extensão com excelentes 

condições climáticas, bem como um rico recurso hídrico continental para o 

desenvolvimento da aqüicultura marinha. 

Dentro das atividades de aquicultura marinha desenvolvida na Bahia a produção de 

camarão ou carcinicultura é a mais empregada, segundo a ABCC (Associação Brasileira 

de Criadores de Camarão) o nosso estado é o terceiro em produção com uma área 

produtiva de 1850 hectares. Outro segmento desta atividade é a malacocultura, cultivo 

de moluscos que vem sendo cada vez mais empregada por pescadores e marisqueiras 

como uma alternativa de renda e alimento, uma vez que essa atividade aquícola possui 

uma grande identificação por eles. Esse segmento  tem contribuído para a fixação do 

pescador no seu local de origem aproveitando da produtividade natural sem adição de 

gastos com ração. 

A piscicultura marinha no Brasil ainda está em fase de pesquisa, e a Bahia, através da 

Bahia Pesca S.A, é pioneira no desenvolvimento da tecnologia de cultivo do peixe 

Beijupirá. Merece destaque também a possibilidade da expansão do cultivo de algas na 

Baía de Todos os Santos - BTS com a criação de pólos de produção em diversas 

localidades, articuladas com uma unidade de processamento no Centro Vocacional 

Tecnológico Territorial da Pesca - CVTT, no município de Santo Amaro. Este programa 

está sendo    desenhado em parceria com a Secretaria do Meio Ambiente - SEMA e 

envolve ações de capacitação, assistência técnica, produção e comercialização e deverá 

ser uma das ações para a consolidação do conceito de economia azul na BTS. 

 



10 
 
 

2.5. Recursos para custeio das políticas públicas 

O Capital Social autorizado e subscrito é de R$ 4.824.688,64 (quatro milhões, oitocentos 

e vinte quatro mil, seiscentos e oitenta e oito reais e sessenta e quatro centavos), sendo 

o Estado da Bahia o acionista majoritário, com 93,44% (noventa e três, quarenta e 

quatro por cento) das ações da Bahia Pesca S.A., portanto, seu acionista controlador. 

Neste contexto, a Bahia Pesca S.A. recebe recursos do orçamento fiscal do Estado para 

o pagamento de despesas com pessoal, de custeio em geral e de capital, conforme 

expressamente autorizado por Lei em regência e pela Lei Orçamentária Anual vigente. 

2.6. Comentários dos administradores 

O Conselho de Administração subscreve a presente Carta Anual referente ao ano 2022 

com as devidas informações levantadas durante o período de 2023, com o fito de 

explicitar os compromissos de consecução de objetivos de políticas públicas e 

informações relevantes referentes à governança corporativa.  

Vale ressaltar que, a gestão do corrente ano empreendeu esforços para a ampla 

divulgação, resgate de informações relevantes, resposta aos órgão de controle e 

atualização de  requisitos legais no tocante à transparência até a data desta compilação 

e buscou subsidiar os comentários dos antigos administradores sobre o desempenho da 

empresa. Isto posto, reforça-se a necessidade de descrever a composição da 

administração do período de 2022 e 2023 a fim de cumprir mais um requisito.  

DIRETORIA  2022 DIRETORIA  2023 

Presidente 

Alexandre José Sapucaia da Silva 
CPF 454.888.355-04  
Período: 30.03.2022 a 01.03.2023 

Daniel Benício dos S. M. Victória 
CPF  020.737.535-66 
Início: 03.03.2023 

Diretor Administrativo e Financeiro 

Renato Linhares de Albuquerque 
CPF 313.446.665-15 
Período: 31.03.2022 a 01.02.2023 

Mario Simões Ferreira Júnior 
CPF: 164.152.725-00 
Início: 17.04.2023 

 Diretor Técnico 

Ubiramar Capinã Barbosa  
CPF: 968.207.645-53 
Período: 31.03.2022 a 20.04.2023 

Josafá Marinho de Aguiar 
CPF: 749.184.515-00 
Início: 24.04.2023 
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3. ÁREA ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 

 

3.1. Análise da execução orçamentária e financeira 

O orçamento da Bahia Pesca, empresa vinculada à Secretaria da Agricultura, Pecuária, 

Irrigação, Pesca e Aquicultura –SEAGRI, Unidade Jurisdicionada da Administração 

Indireta, foi aprovado através da Lei Orçamentária Anual – LOA/2022 nº 14.446, de 11 

de janeiro de 2022, e está vinculado à Unidade Orçamentária 3.10.501 – Bahia Pesca 

S/A. 

TABELA 1 – Execução da receita 

Fonte 
Previsto Atual Arrecadado 

Código Descrição 

1.4.0.0.00.1.1.02 Receita da Produção Animal e 
Derivados - AI - Principal 

606.000,00 606.000,00 131.275,40 

1.7.1.8.10.9.1.92 Outras Transferências de 
Convênios da União – AI - 
Principal 

0,00 710.000,00 507.576,37 

1.9.2.8.02.9.1.10 Outras Restituições – AI - 
Principal 

686.000,00 686.000,00 157.625,95 

1.9.9.8.98.9.1.01 Superávit Financeiro de 
Exercícios Anteriores - Livre 

0,00 385.546,00 0,00 

1.9.9.8.98.9.2.02 Superávit Financeiro de 
Exercícios Anteriores - AI 

0,00 98.029,00 0,00 

1.9.9.8.98.9.2.03 Superávit Financeiro de 
Exercícios Anteriores – Transf 
Volunt FEd - AI 

0,00 545.366,00 0,00 

1.9.9.8.99.9.9.01 Cotas para Receitas Correntes 
- Livre 

22.878.200,00 22.878.200,00 0,00 

2.4.1.8.10.9.1.04 Outras Transferências de 
Convênios da União – AI - 
Principal 

0,00 2.230.838,00 777.866,03 

2.9.9.8.98.9.2.01 Superávit Financeiro de 
Exercícios Anteriores - AI 

0,00 70.000,00 0,00 

2.9.9.8.98.9.2.03 Superávit Financeiro de 
Exercícios Anteriores – Transf 
Volunt Fed - AI 

0,00 2.027.162,00 0,00 

2.9.9.8.99.9.9.01 Cotas para Receitas de Capital 
- Livre 

60.000,00 60.000,00 0,00 

Total  24.230.200,00 30.297.141,00 1.574.343,75 

 Fonte: FIPLAN/ PLAN 42/PLAN59 
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TABELA 2 – Execução da despesa por Unidade Orçamentária (UO) 

Unidade Orçamentária Orçado 

Empenhado Liquidado Pago 
Descentralização 

Concedida 
Código Descrição Inicial Atual 

10501 BAHIA PESCA S/A 24.230.200,00 33.501.019,00 26.572.130,49 26.374.467,88 25.753.297,66 225.761,52 

Total 24.230.200,00 33.501.019,00 26.572.130,49 26.374.467,88 25.753.297,66 225.761,52 

Fonte: FIPLAN/PLAN 29, NDD 

TABELA 3 – Execução da despesa por função 

Função Orçado  
Empenhado Liquidado Pago 

Código Descrição Inicial Atual 

Código da Unidade Orçamentária: 10.501 - BAHIA PESCA S/A 

20 Agricultura 24.044.200,00 33.465.019,00 26.484.693,23 26.288.116,88 25.720.476,66 

28 Encargos Especiais 186.000,00 36.000,00 22.783,50 22.783,50 22.783,50 

11 Trabalho 0 0 64.653,76 63.567,50 10.037,50 

Total 24.230.200,00 33.501.019,00 26.572.130,49 26.374.467,88 25.753.297,66 

Fonte: Fiplan / Plan 27 

TABELA 4 – Execução da despesa por programa 

Programa Orçado  
Empenhado Liquidado Pago 

Código Descrição Inicial Atual 

Código da Unidade Orçamentária: 10.501 – Bahia Pesca S/A 

304 Desenvolvimento Rural 7.456.200,00 15.685.019,00 9.999.759,64 9.873.328,44 9.313.388,44 

308 Inclusão Socioprodutiva e 
Mundo do Trabalho 

120.000,00 90.000,00 104.371,71 103.285,45 49.755,45 

310 Meio Ambiente e 
Sustentabilidade 

125.000,00 131.000,00 75.797,10 75.797,10 75.797,10 

311 Política para as Mulheres 240.000,00 80.000,00 4.787,70 4.787,70 4.787,70 

315 Gestão Governamental 300.000,00 350.000,00 39.100,22 39.100,22 39.100,22 

502 Ações de Apoio Administrativo 
do Poder Executivo 

15.803.000,00 17.129.000,00 16.325.530,62 16.255.385,47 16.247.685,25 

900 Operação Especial do Poder 
Executivo 

186.000,00 36.000,00 22.783,50 22.783,50 22.783,50 

Total 24.230.200,00 33.501.019,00 26.572.130,49 26.374.467,88 25.753.297,66 

 Fonte: Fiplan/Plan 27 
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TABELA 5 – Execução da despesa por categoria econômica e grupo de natureza da 
despesa 

Categoria econômica/ 

Grupo 

Orçado  
Empenhado Liquidado Pago 

Código Descrição Inicial Atual 

Código da Unidade Orçamentária: 10.501 – Bahia Pesca S/A 

3 Outras Despesas Correntes 12.552.200,00 15.738.105,00 13.288.455,11 13.090.792,50 12.476.348,46 

4 Investimentos 460.000,00 5.635.404,00 1.231.237,31 1.231.237,31 1.228.847,31 

1 Pessoal e Encargos Sociais 11.218.000,00 12.127.510,00 12.052.438,07 12.052.438,07 12.048.101,89 

Total 24.230.200,00 33.501.019,00 26.572.130,49 26.374.467,88 25.753.297,66 

 Fonte: Fiplan / Plan 29 

 

TABELA 6 – Execução da despesa por elemento de despesa 

 

Elemento de despesa 

Orçado  
Empenhado Liquidado Pago 

Código Descrição Inicial Atual 

Código da Unidade Orçamentária: 10.501 – Bahia Pesca S/A 

3.1.90.11 Vencimentos e Vantagens 
Fixas - Pessoal Civil 

7.734.000,00 7.228.045,00 7.203.357,68 7.203.357,68 7.199.021,50 

3.1.90.13 Obrigações Patronais 2.451.000,00 2.538.800,00 2.520.026,87 2.520.026,87 2.520.026,87 

3.1.90.16 Outras Despesas Variáveis - 
Pessoal Civil 

732.000,00 651.000,00 650.361,05 650.361,05 650.361,05 

3.1.90.91 Sentenças judiciais 5.000,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 

3.1.90.94 Indenizações e Restituições 
Trabalhistas 

1.000,00 1.500.155,00 1.488.006,08 1.488.006,08 1.488.006,08 

3.1.90.96 Ressarcimento de Despesas 
de Pessoal Requisitado 

245.000,00 154.510,00 154.509,63 154.509,63 154.509,63 

3.1.91.13 Obrigações Patronais 50.000,00 50.000,00 36.176,76 36.176,76 36.176,76 

3.3.50.41 Contribuições 50.000,00 1.247.166,00 1.092.039,00 1.092.039,00 1.092.039,00 

3.3.90.08 Outros Benefícios 
Assistenciais do Servidor e do 
Militar 

2.000,00 2.000,00 1.814,24 1.814,24 1.814,24 
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3.3.90.14 Diárias Civil 94.000,00 146.764,00 103.490,50 103.490,50 103.490,50 

3.3.90.30 Material de Consumo 750.000,00 1.247.604,80 1.084.350,32 1.084.350,32 740.189,32 

3.3.90.32 Material, Bem ou Serviço para 
Distribuição Gratuita 

257.200,00 1.416.945,00 1.250.863,46 1.125.696,00 858.777,00 

3.3.90.33 Passagens e Despesas com 
Locomoção 

365.000,00 438.346,00 193.389,92 193.389,92 193.389,92 

3.3.90.35 Serviços de Consultoria 50.000,00 84.000,00 68.650,00 68.650,00 68.650,00 

3.3.90.36 Outros Serviços de Terceiros - 
Pessoa Física 

183.000,00 161.800,00 47.839,15 47.839,15 47.839,15 

3.3.90.37 Locação de Mão de Obra 2.640.000,00 2.817.393,00 2.642.539,91 2.642.539,91 2.641.162,07 

3.3.90.39 Outros Serviços de Terceiros - 
Pessoa Jurídica 

7.004.000,00 6.435.343,50 5.289.409,17 5.284.707,65 5.282.721,45 

3.3.90.40 Serviços de Tecnologia da 
Informação e Comunicação - 
Pessoa Jurídica 

372.000,00 365.478,00 356.420,84 288.627,21 288.627,21 

3.3.90.46 Auxílio-Alimentação 434.000,00 435.000,00 391.165,69 391.165,69 391.165,69 

3.3.90.47 Obrigações Tributárias e 
Contributivas 

194.000,00 51.787,70 31.116,45 31.116,45 31.116,45 

3.3.90.49 Auxílio-Transporte 67.000,00 76.000,00 42.270,60 42.270,60 42.270,60 

3.3.90.92 Despesas de Exercícios 
Anteriores 

0,00 712.337,00 609.579,55 609.579,55 609.579,55 

3.3.90.93 Despesas de Exercícios 
Anteriores 

0,00 10.140,00 9.844,33 9.844,33 9.844,33 

3.3.91.41 Contribuições 90.000,00 90.000,00 73.671,98 73.671,98 73.671,98 

4.4.90.51 Obras e Instalações 0,00 2.584.598,00 238.203,09 238.203,09 238.203,09 

4.4.90.52 Equipamento e Material 
Permanente 

460.000,00 3.050.806,00 993.034,22 993.034,22 990.644,22 

Total 24.230.200,00 33.501,019,00 26.572.130,49 26.374.467,88 25.753.297,66 

Fonte: FIPLAN/PLAN 29 (código natureza da despesa) 

 

TABELA 7 – Execução da despesa por Unidade Gestora (UG) 

Unidade Gestora 
Empenhado Liquidado Pago 

Descentralização 
recebida Código Descrição 

0001 Bahia Pesca Executora 26.572.130,49 26.374.467,88 25.753.297,66 152.682,48 

Total 26.572.130,49 26.374.467,88 25.753.297,66 152.682,48 

Fonte: Fiplan/Plan27; Despesa/fixação/NDD 
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TABELA 8 – Despesas pagas de exercícios anteriores por categoria  

Unidade Gestora Categoria (1) 

Código Descrição 

Despesas de 
exercícios 
encerrados (2) 

 

 Restos a Pagar 
com prescrição 
interrompida (3) 

Compromissos 
reconhecidos pela 
autoridade 
competente  (4) 

Total 

0001 Bahia Pesca Executora 609.579,55   609.579,55 

Total 609.579,55   609.579,55 

Fonte: Fiplan 
Notas: 
(1) Conforme Decreto nº 181-A, de 09/07/1991. 
(2) Despesas para as quais o orçamento respectivo consignava crédito próprio, com saldo suficiente para atendê-las, que não se tenham processado na 
época própria. 
(3) São aqueles cancelados, mas ainda vigente o direito do credor. 
(4) Os compromissos reconhecidos após o encerramento do exercício são aqueles cuja obrigação de pagamento foi criada em virtude de lei, mas 
somente reconhecido o direito do reclamante após o encerramento do exercício correspondente. 

 

3.2. Avaliação dos resultados das metas dos compromissos 

No ano de 2022, a Bahia Pesca desenvolveu as ações propostas no Programa 304 – 

Desenvolvimento Rural, Compromisso 3: Promover o desenvolvimento ambientalmente 

e socialmente sustentável das cadeias produtivas do agronegócio, Iniciativa 3 - Ofertar 

os insumos e serviços que promovam o desenvolvimento da cadeia do pescado, Meta 1 

- Ampliar a produção de pescado da piscicultura no estado. Em relação ao valor de 

alcance, a meta teve uma avaliação positiva. Alguns fatores preponderantes 

contribuíram para a evolução da meta, tais como: 

1. A contratação pela Bahia Pesca de empresas especializadas que prestam assistência 

técnica aos produtores nos territórios de identidade de maior predominância para o 

desenvolvimento da aquicultura;  

2. Publicação de decreto do Governo Federal nº 10576/2020 que desburocratiza a 

instalação de projetos de cultivo de peixes nas barragens;  

3. Abertura de linhas específicas para financiamento de projetos produtivos. Houve uma 

superação da meta prevista para o ano, tendo inclusive quase alcançado o valor 

programado do quadriênio. Foi um ano positivo para a piscicultura do Estado com o 

fortalecimento da cadeia produtiva. A maioria das ações associadas a essa meta tiveram 
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uma boa execução dos valores orçamentário-financeiros, o que contribuiu para o valor 

apurado da meta no PPA. 

Fonte de informação: Anuário PEIXE BR- ano 2022. Utilizando os dados que foram consolidados no Anuário 

Brasileiro da Piscicultura PEIXE BR 2022, com ano base 2021, tendo em vista a data limite para inserir as 

informações no Fiplan. 

Ainda no Programa 304 – Desenvolvimento Rural, no Compromisso 4 - Promover a 

assistência técnica e extensão rural, pesquisa, desenvolvimento e inovação para 

sistemas produtivos estratégicos, com ênfase na convivência com o Semiárido, Meta 4 - 

Realizar pesquisas e incubação de projetos de inovações tecnológicas, o valor apurado 

foi proporcional em relação ao valor de alcance, tendo em vista que a meta está 

programada para o ano de 2023. Em 2022, foi iniciada a incubação, no Centro Vocacional 

Territorial Tecnológico do pescado (CVTT), do projeto piloto 'Camarão Cidadão na 

Alimentação Escolar’.  

A Bahia Pesca também desenvolveu ações no Programa 310 – Meio Ambiente e 

Sustentabilidade, Compromisso 5 - Promover o uso racional dos recursos naturais e da 

sociobiodiversidade, com foco na sustentabilidade ambiental e na inovação, Meta 2 - 

Repovoar os manguezais com megalopas de caranguejos Uçá. No exercício de 2022, foi 

introduzido nos manguezais um total de 4.278.000 megalopas de caranguejos Uçá. Vale 

salientar que foram realizados três povoamentos nos manguezais de Acupe de Santo 

Amaro, que ocorreram em três momentos: 

Em 15/02/2022, foram introduzidas 1.500.000 megalopas no manguezal de Acupe de 

Santo Amaro – BA.  Estas megalopas foram originadas de 150 fêmeas ovígeras 

capturadas na região no dia 23/02/2021, que foram aclimatadas no laboratório de 

caranguejo da Fazenda Oruabo, onde foram submetidas aos procedimentos de rotina 

para promover a eclosão e desenvolvimento das formas jovens de caranguejo uçá. 

Em 17/03/2022, foram liberadas 1.700.000 megalopas no manguezal adjacente à 

Fazenda Oruabo. Este povoamento já aconteceu no final da temporada de reprodução 

do caranguejo uçá, motivo pelo qual apenas 40 fêmeas foram capturadas.   

Em 15/04/2022, foram introduzidas 1.078.000 megalopas no manguezal de Acupe de 
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Santo Amaro – BA.  

O processo de repovoamento dos manguezais consiste na soltura de larvas de 

caranguejo uçá na fase de megalopas. Essas já têm capacidade de escavar as tocas e, 

portanto, aumentar a capacidade de defesa dos predadores, diminuindo assim a 

mortalidade e consequentemente aumentando a chance de chegarem à fase adulta com 

um maior número de espécimes. É importante salientar que no dia da soltura das 

megalopas a Bahia Pesca faz um trabalho de conscientização local, envolvendo escolas 

e toda a população local que vive da mariscagem, tendo em vista que o objetivo da 

soltura dos animais nos mangues é a recuperação populacional de caranguejos em áreas 

de comprovado declínio populacional.  

A meta 3 - Implantar novos projetos de criação de peixe e camarão com o 

aproveitamento de resíduos de água de poços salinizados, também do Programa 310, 

Compromisso 5, teve inicio com a implantação da unidade produtiva de peixe no tanque 

rede de rejeito de dessalinizador, localizado no Território Bacia do Jacuípe, foi publicado 

aviso de homologação, realizado no diário oficial no dia 13/12/2022. Não foi possível o 

empenho no exercício de 2022, pois a SEFAZ não liberou a concessão financeira. 

Empenho reprogramado para 2023.  

Está programada para o ano 2023 do PPA 2020-2023, no Programa 311 – Política para 

as Mulheres, Compromisso 3 - Promover a autonomia social, econômica e de tomadas 

de decisões das mulheres, nas suas diversidades, com ênfase em mulheres negras a 

meta 4 - Ampliar o número de assistências técnicas para mulheres trabalhadoras da 

pesca. Apesar da programação está prevista para o ano de 2023, na LOA 2022 fora 

programada a capacitação de mulheres trabalhadoras da pesca, através do Edital 

02/2022 - Respeita as Mina das Águas (PAOE 5474). O Chamamento Público foi 

finalizado, porém não houve liberação de concessão financeira, pela SEFAZ, para o 

empenho, o que interferiu na execução orçamentário-financeira da ação. Empenho 

reprogramado para 2023. No ano de 2022, foi solicitado ao Fundo de Combate e 

Erradicação da Pobreza a inclusão de uma PAOE de assistência técnica para mulheres 

trabalhadoras da pesca no Programa 311, tendo sido negada a criação de novas ações 

com financiamento pelo Funcep.



18 
 
 

QUADRO 1 – Evolução das metas dos compromissos/programa a cargo da UJ 

U. J: BAHIA PESCA – 10.501 

Programa: 304 -  Desenvolvimento Rural 

Compromisso: 3 - Promover o desenvolvimento ambientalmente e socialmente sustentável das cadeias produtivas do agronegócio - 

Meta: 1 - Ampliar a produção de pescado da piscicultura no estado  

Regionalização(1) 
Unidade de 
medida 

1º ano (2020)  2º ano (2021)  3º ano (2022)  4º ano (2023) PPA (2020-2023) 

Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto 
Aferido no 
quadriênio 

9900 - Estado Unidade 10,0 4,0 10,0 9,83 10,0 19,03 10,0  10,0 19,03 

Fonte: FIPLAN / Relatório M&A 100 
Notas: 
(1) A regionalização corresponde à área de abrangência da Meta tal qual descrita no PPA (Estado ou Território de Identidade).  
(2) As informações anuais relativas à previsão das metas são aquelas estabelecidas gerencialmente pela UJ e apresentadas no FIPLAN (Referência: Relatório M&A 100). 
(3) Valor planejado: Maior valor aferido acumulado  
(4) Valor aferido: Acumulado  

 

Programa: 304 -  Desenvolvimento Rural 

Compromisso: 4 - Promover a assistência técnica e extensão rural, pesquisa, desenvolvimento e inovação para sistemas produtivos estratégicos, com ênfase na convivência com o 
Semiárido 

Meta: 4 - Realizar pesquisas e incubação de projetos de inovações tecnológicas 

Regionalização(1) 
Unidade de 
medida 

1º ano (2020)  2º ano (2021)  3º ano (2022)  4º ano (2023) PPA (2020-2023) 

Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto 
Aferido no 
quadriênio 

7300 – Recôncavo Unidade 0 0 0 0 0 0 4  4 0 

Fonte: : FIPLAN / Relatório M&A 100 
Notas:  
(1) Valor planejado: Maior valor   
(2) Valor aferido: Acumulado 
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Programa:310 – Meio Ambiente e Sustentabilidade 

Compromisso: 5 - Promover o uso racional dos recursos naturais e da sociobiodiversidade, com foco na sustentabilidade ambiental e na 

inovação 

Meta: 2 – Povoar os manguezais com megalopas de caranguejos Uçá 

Regionalização(1) 
Unidade de 
medida 

1º ano (2020)  2º ano (2021)  3º ano (2022)  4º ano (2023) PPA (2020-2023) 

Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto 
Aferido no 
quadriênio 

7300 - Recôncavo un  3.700.000  6.077.000  10.355.000    10.355.000 

TOTAL  1.500.000 3.700.000 4.500.000 6.077.000 5.300.000 10.355.000 6.000.000  6.000.000 10.355.000 

Fonte: : FIPLAN / Relatório M&A 100 
Notas:  
(1) Valor planejado: Acumulado 
(2) Valor aferido: Acumulado 
 

Meta: 3 – Implantar novos projetos de criação de peixe e camarão com o aproveitamento de resíduos de água de poços salinizados (SEAGRI/BAHIAPESCA/ASTEC)  

Regionalização(1) 
Unidade de 
medida 

1º ano (2020) 2º ano (2021) 3º ano (2022) 4º ano (2023) PPA (2020-2023) 

Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto 
Aferido no 
quadriênio 

6200 - Sertão do São Francisco un 0 0 0 0 0 0 0  0 0 

6900 – Bacia do Jacuípe un 0 0 0 0 1 0 2  2 0 

TOTAL  0 0 0 0 1 0 2  2 0 

Fonte: : FIPLAN / Relatório M&A 100 
Notas: 
(1) Explicação do Planejamento Territorial: Em 2022, após avaliação técnica, foi constatado que o sistema dessalinizador, que tem vazão adequada para a implantação do projeto produtivo, está localizado no Território Bacia do Jacuípe e não no 

Território Semiárido Nordeste II, conforme programado no PPA 2020-2023. Por este motivo foi realizada a Proposta de Modificação Orçamentária 6428 com alteração de região, anulando a 6900 Semiárido Nordeste II e reforçando a 6700 Bacia do 

Jacuípe, na LOA 2022. 
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Programa 311 – Mulher Cidadã 

Compromisso: 3 – Promover a autonomia social, econômica e de tomadas de decisões das mulheres, nas suas diversidades, com ênfase em mulheres negras, nos espaços 

urbanos e rurais 

Meta: 4 –  Ampliar o número de assistências técnicas para mulheres trabalhadoras da pesca 

Regionalização(1) 
Unidade de 

medida 

1º ano (2020)  2º ano (2021)  3º ano (2022)  4º ano (2023) PPA (2020-2023) 

Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto(2) Aferido Previsto 
Aferido no 

quadriênio 

9900 - Estado un 0 0 0 100 0 100 2.000  2.000 100 

Fonte: FIPLAN / Relatório M&A 100 
Notas: 
(1) A regionalização corresponde à área de abrangência da Meta tal qual descrita no PPA (Estado ou Território de Identidade). 
(2) As informações anuais relativas à previsão das metas são aquelas estabelecidas gerencialmente pela UJ e apresentadas no FIPLAN (Referência: Relatório M&A 100). 
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3.3 Avaliação da execução dos compromissos e dos resultados das ações 

orçamentárias 

A Execução Orçamentária da Bahia Pesca, para o ano de 2022, considerando todas as 

fontes de recursos obteve um percentual de 79,32%, em relação ao seu orçamento 

atual. Sob uma perspectiva mais detalhada, analisando cada fonte de recurso 

individualmente, é possível constatar um percentual bastante satisfatório da maioria 

dessas fontes, com destaque para a execução das fontes: 100 – Recursos Ordinários não 

vinculados do Tesouro e 128 – Fundo de Combate e Erradicação da Pobreza.  A Bahia 

Pesca obteve o andamento de suas demandas, junto às secretarias parceiras, 

encontrando uma dificuldade maior no andamento de processos que precisaram ser 

encaminhados à SAEB, onde a demora no retorno do processo, muitas vezes, inviabilizou 

a execução dentro do exercício. 

As ações de projetos/atividades finalísticas e atividade finalística de custeio foram 

executadas pelas seguintes ações orçamentárias: 

 PAOE 3223 - Produção e distribuição de alevinos - Foram produzidos 7.197.183 

alevinos, onde 6.503.400 foram distribuídos pela ação de peixamento em aguadas 

públicas e comunitárias. A ação de peixamento atingiu 120 municípios baianos e 

beneficiou cerca de 9.387 famílias. 

 PAOE 4386 - Funcionamento de Unidade de Aquicultura e Pesca - Estão em 

funcionamento 16 unidades: Estação de pisicultura de Boa Vista Tupim, Cipó, Santana, 

Jequié, Joanes, Pedra do Cavalo, Terminal Pesqueio de Ilhéus, Salvador, Xique Xique, 

Remanso e Sobradinho, Fazenda Oruabo, Escritórios de Ilhéus/Ibirataia, Paulo Afonso e 

Eunápolis 

 PAOE 5338 - Realização de Evento Promocional da Aquicultura e Pesca - Apoio à 

realização de 07 eventos da aqüicultura e pesca - A Bahia Pesca participou, em Salvador, 

do Apoio aos festejos do Dia da Padroeira Nossa Senhora da Conceição da Praia, Fórum 

sobre as águas de lastro, Feira Origem Week - Feira de Negócios da Bahia, Dia do 

Pescador. Em Luis Eduardo Magalhães, apoio à Bahia Farm Show, em Juazeiro – apoio à 
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XIII EXPOVALE 2022 - Feira de Exposição Agropecuária e em Natal, da Feira do Camarão 

– Fenacan. 

 PAOE 5916 - Distribuição de Equipamento, Petrecho e Material de Apoio à Pesca 

e Aquicultura – Foram adquiridos 3.764 equipamentos/materiais para distribuição 

gratuita: 2.571 foram adquiridos e entregues, 1.193 foram adquiridos e estão sem 

pendência financeira e não entregues no ano de 2022. 

 PAOE 5935 - Requalificação de Unidade de Apoio à Produção Pesqueira e 

Aquícola - 5800 - Baixo Sul / Valença Fábrica de gelo – Valença – o ano de 2022 finalizou 

com a fábrica de gelo concluída sem pendência financeira, aguardando a ligação da 

subestação para realizar a inauguração. A fábrica foi inaugurada em 16/03/2023. Já o 

Mercado do Peixe – Valença não foi iniciado. Em fase de abertura de novo processo 

licitatório para dar inicio às obras. No território do recôncavo, o Centro Vocacional 

Tecnológico do Pescado, no ano de 2022, foi finalizado o processo licitatório para a 

requalificação do CVTT. Empenho reprogramado para 2023, tendo em vista o 

encerramento do exercício sem a disponibilização da concessão financeira. 

 PAOE 6608 - Assistência Técnica a Pescador e Aquicultor - No ano de 2022, a 

Bahia Pesca trabalhou com 4 Editais de ATER, com 5 empresas operacionalizando as 

ações através de 7 contratos. A atuação da Assistência Técnica da Bahia Pesca, com esses 

contratos, ocorreu em 12 Territórios de Identidade. Neste período foram entregues 34 

relatórios de execução, executadas 17 atividades previstas nos editais, beneficiando 

diretamente 2510 pescadores artesanais e aquicultores familiares. A ATER da Bahia 

Pesca, no ano de 2022 emitiu 3003 Declarações de Aptidão ao Pronaf (DAP). Esse 

documento é importante para que os agentes financeiros  possam        repassar os recursos 

para os pescadores artesanais e aquicultores. Execução do convênio 902054 celebrado 

entre a Bahia Pesca e o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - unidades 

com vínculo direto com o objetivo de apoiar ao fortalecimento e consolidação de 

unidades produtivas da pesca artesanal com um total de 77.129 Pescadores como 

beneficiários, nos 35 municípios, nos diferentes Territórios. Valor total do convênio 

R$1.532.669,00, valor da contrapartida R$132.669,00. Foram executadas: 

Reestruturação das Unidades de Produção de Pesca Artesanal (Colônias de Pescadores), 

https://portaldatransparencia.gov.br/orgaos/22000-ministerio-da-agricultura--pecuaria-e-abastecimento---unidades-com-vinculo-direto
https://portaldatransparencia.gov.br/orgaos/22000-ministerio-da-agricultura--pecuaria-e-abastecimento---unidades-com-vinculo-direto
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Capacitação dos Gestores e Técnicos de Produção de Pesca Artesanal, Eventos Técnicos 

Realizados. 

 PAOE 3047 - Implantação de Unidade Produtiva de Peixe e Camarão - Foi 

realizado chamamento público, tendo como objeto da parceria a seleção de duas 

entidades sem fins lucrativos, para a execução do “Projeto de Fomento a Unidade 

Produção de Peixes, utilizando tanque de rejeito de dessalinizador para 

Piscicultura” que visa contribuir para sustentabilidade dos sistemas de dessalinização 

implantados pelo Programa Água Doce, visando sua perpetuidade, amenizando o 

impacto ambiental e gerando renda, no território de identidade da Bacia do Jacuípe. 

Aviso de Homologação Publicado no diário oficial 13/12/12 - A SEFAZ não liberou a 

concessão financeira para empenhar o processo. Empenho reprogramado para 2023. 

 PAOE 5686 - Distribuição de Megalopa de Caranguejo em Manguezais - No 

exercício de 2022, foi introduzido nos manguezais um total de 4.278.000 megalopas de 

caranguejos Uçá. Vale salientar que foram realizados três povoamentos nos manguezais 

de Acupe de Santo Amaro, que ocorreram em três momentos: Em 15/02/2022, foram 

introduzidas 1.500.000 megalopas no manguezal de Acupe de Santo Amaro – BA.  Estas 

megalopas foram originadas de 150 fêmeas ovígeras capturadas na região no dia 

23/02/2021, que foram aclimatadas no laboratório de caranguejo da Fazenda Oruabo, 

onde foram submetidas aos procedimentos de rotina para promover a eclosão e 

desenvolvimento das formas jovens de caranguejo uçá. Em 17/03/2022 foram liberadas 

1.700.000 megalopas no manguezal adjacente à Fazenda Oruabo. Este povoamento já 

aconteceu no final da temporada de reprodução do caranguejo uçá, motivo pelo qual 

apenas 40 fêmeas foram capturadas. Em 15/04/2022, foram introduzidas 1.078.000 

megalopas no manguezal de Acupe de Santo Amaro – BA 

 PAOE 5474 - Capacitação de Trabalhadora da Pesca - Chamada Pública para 

contratação de Instituição que viabilize e beneficie grupos produtivos de mulheres 

marisqueiras, contemplando nestas realizações ações de capacitação, oficinas de saúde 

ocupacional, promoção de melhores condições de trabalho e renda dessas 

trabalhadoras, por meio da disseminação de boas práticas, equipamentos de proteção 

individual e equipamentos e bens permanentes que potencializem a produção, 
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beneficiamento, distribuição e comercialização dos mariscos, finalizado o Edital de 

Chamamento Público 02/2022 - Respeita as Minas das Águas. Não foi possível realizar o 

empenho tendo em vista que a SEFAZ não liberou a concessão financeira. 

 PAOE 3127- Apoio à Unidade Produtiva de Aquicultura - Recôncavo/Saubara - 

Emenda Parlamentar Impositiva Deputado Estadual José de Arimatéia. Não foi possível 

celebrar o Termo de Colaboração com a Associação de Agricultores e Pescadores 

Familiares da Fazenda Araripe, pois havia pendências processuais do último Termo 

celebrado com a mesma. A associação foi notificada extrajudicialmente para manifesto 

e a devolução do recurso recebido no ano anterior. 

 PAOE 3156 - Incubação de Projeto de Inovação Tecnológica da Cadeia do 

Pescado Recôncavo/Santo Amaro - A Bahia Pesca, em parceria com a Secretaria de 

Educação (SEC) e a Secretaria de Políticas para as Mulheres (SBPM), está desenvolvendo 

o projeto Camarão na Alimentação Escolar, cujo o foco é garantir para aos alunos da 

rede pública do estado um alimento saudável e de grande valor nutritivo, trazendo uma 

inovação no ambiente escolar, de forma a contribuir para o crescimento e 

desenvolvimento destes alunos, uma vez que o camarão possui propriedades e níveis 

nutricionais excelentes, tais como: Níveis Proteicos – em torno de 16% a 18%; alto teor 

de Antioxidantes - a exemplo da Astaxantina; rico em Vitaminas e Minerais - Vit. B12, 

Vit. E, Vit B6; excelentes fontes de Iodo, Selênio etc. Projeto piloto iniciado. 

 PAOE  5917 - Apoio Técnico e/ou Financeiro a Empreendimento com Geração de 

Trabalho e Renda em Economia Solidária - Desenvolvimento do Projeto de Piscicultura 

em Tanques rede no município de Itapé, uma parceria entre a SETRE e a Bahia Pesca. 

Projeto iniciado em 2022 com continuidade em 2023. 

 

 

 

 

 



25 
 
 

QUADRO 2 – Ações orçamentárias não prioritárias por compromisso/programa, 
consideradas relevantes pela UJ (por unidade orçamentária) 

Unidade Orçamentária (UO): BAHIA PESCA S/A 

Programa: DESENVOLVIMENTO RURAL Código:304 

Compromisso(1): 3 - Promover o desenvolvimento ambientalmente e socialmente sustentável das cadeias 
produtivas do agronegócio  

Iniciativa: 1 - Ofertar os insumos e serviços que promovam o desenvolvimento da cadeia do pescado 

Ações orçamentárias não prioritárias, consideradas relevantes pela UJ(2) 

Código Descrição 

3223 Distribuição de Alevino em Aguada Pública, Comunitária e de Pequeno Produtor 

Ações orçamentárias não prioritárias, consideradas relevantes pela UJ 

Código Descrição 

6608 Assistência Técnica a Aquicultor e Pescador 
Fonte: Fiplan 
Nota: 
(1) Apenas os compromissos que tenham ações não prioritárias, consideradas relevantes pela UJ. 
(2)Ações orçamentárias sem indicativo de prioridade, porém consideradas relevantes pela UJ. 
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QUADRO 3 – Demonstrativo da execução orçamentária, financeira e física das ações orçamentárias/compromisso/programa 

 

Unidade Orçamentária (UO): 10501 

Programa: 304 - Desenvolvimento Rural 

Compromisso: 03 - Promover o desenvolvimento ambientalmente e socialmente sustentável das cadeias produtivas do agronegócio 
Execução Física Execução Orçamentária e Financeira 

Ação (1)  

(Código e 
descrição) 

Produto 

 

Território 

Unidade  

de medida 

Previsto 

Inicial 

Previsto 

Atual 

 

Não iniciado 

 

Descontinuado 

 

Iniciado 
Em Execução Concluído 

Orçado inicial  

(R$) 

Orçado atual  

(R$) 

Empenhado 

(R$) 

Liquidado (R$) 

Pago 

(R$) 

3127 - Apoio à 
Unidade Produtiva 

de Aquicultura 

Unidade produtiva 
de aquicultura 

apoiada 

 

7300 - 
Recôncavo 

un 1 1 

 

1 

 

0 

 

0 
0 0 0 16.800,00 0 0 0 

3156 - Incubação 
de Projeto de 

Inovação 
Tecnológica da 

Cadeia do Pescado 

Projeto de 
inovação 

tecnológica 
incubado 

 

9900 - 
Estado 

un 0 1 

 

0 

 

0 

 

1 
0 0 0 50.000,00 49.800,00 49.800,00 49.800,00 

3223- Distribuição 
de Alevino em 

Aguada Pública, 
Comunitária e de 

Pequeno Produtor 

Alevino distribuído 

 

9900 - 
Estado 

un 8.800.000 12.372.000 

 

0 

 

0 

 

0 0 6.503.400 

 

511.000,00 

 

884.000,00 846.671,80 846.671,80 503.621,80 

4386 -
Funcionamento de 

Unidade de 
Aquicultura e 

Pesca 

 

Unidade em 
funcionamento 

 

 

9900 - 
Estado 

un 16 16 

 

0 

 

0 

 

0 
0 16 2.792.000,00 2.574.029,00 1.868.373,00 1.868.023,00 1.800.156,55 

4514- Encargos 
com 

Concessionária de 
Serviço Público em 
Unidade Finalística 

Unidade finalística 
em funcionamento 

9900 - 
Estado 

un 16 16 

 

0 

 

0 

 

0 
0 16 1.006.000,00 1.554.480,00 1.447.322,00 1.445.322,00 1.445.322,00 
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5338 - Realização 
de Evento 

Promocional da 
Aquicultura e 

Pesca 

Evento de 
aquicultura/pesca 

realizado 

 

9900 - 
Estado 

un 1 7 

 

0 

 

0 

 

0 
0 7 50.000,00 187.100,00 137.163,99 137.163,99 137.163,99 

5916 - Distribuição 
de Equipamento, 

Petrecho e 
Material de Apoio 

à Pesca e 
Aquicultura 

Equipamento de 
pesca/aquicultura 

distribuído 

 

9900 - 
Estado 

un 28 1606 

 

0 

 

0 

 

0 0 3.763 162.200,00 894.565,00 866.262,75 742.181,55 

 

527.681,55 

 

5935 - 
Requalificação de 
Unidade de Apoio 

à Produção 
Pesqueira e 

Aquícola 

Unidade de apoio a 
produção 

requalificada 

 

5300 – 
Irecê/Xique 

Xique 

un 0 1 

 

0 

 

1 

 

0 0 0 0 70.000,00 69.350,00 69.350,00 69.350,00 

5935 - 
Requalificação de 
Unidade de Apoio 

à Produção 
Pesqueira e 

Aquícola 

Unidade de apoio a 
produção 

requalificada 

 

5700 - 
Litoral 

Sul/Ilhéus 

un 0 1 

 

0 

 

1 

 

0 0 0 0 40.000,00 38.750,20 38.750,20 38.750,20 

5935 - 
Requalificação de 
Unidade de Apoio 

à Produção 
Pesqueira e 

Aquícola 

Unidade de apoio a 
produção 

requalificada 

 

5800 - Baixo 
Sul/Valença 

un 0 2 

 

1 

 

0 

 

 

0 0 1 0 4.625.896,00 1.038.984,53 1.038.984,53 1.038.984,53 

5935 - 
Requalificação de 
Unidade de Apoio 

à Produção 
Pesqueira e 

Aquícola 

Unidade de apoio a 
produção 

requalificada 

 

7300 - 
Recôncavo 

un 0 1 

 

0 

 

0 

 

1 0 0 0 402.000,00 0 0 0 

6608 - Assistência 
Técnica a 

Aquicultor e 
Pescador 

Assistência técnica 
prestada 

 

9900 - 
Estado 

un 4.000 4.038 

 

0 

 

0 

 

0 
789 1.721 2.585.000,00 4.386.149,00 3.637.081,37 3.637.081,37 3.637.081,37 

 



28 
 
 

Unidade Orçamentária (UO): 10501 

Programa: 310 - Meio Ambiente e Sustentabilidade 

Compromisso: 05 - Promover o uso racional dos recursos naturais e da sociobiodiversidade, com foco na sustentabilidade ambiental e na inovação 

Execução Física Execução Orçamentária e Financeira 

Ação (1)  

(Código e 
descrição) 

Produto 

Território 
Unidade  

de medida 

Previsto 

Inicial 

Previsto 

Atual 

Iniciado 

Em Execução Concluído 

Orçado 
inicial  

(R$) 

Orçado atual  

(R$) 

Empenhado 

(R$) 

Liquidado (R$) 

Pago 

(R$) 

3047 - Implantação 
de Unidade 

Produtiva de Peixe 
e Camarão 

Unidade 
produtiva 

implantada 

 

6700 - Bacia do 
Jacuípe 

un 0 1 

 

1 
0 0 55.000,00 55.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 

5686 - Distribuição 
de Megalopa de 
Caranguejo em 

Manguezais 

1764 - 
Megalopa 

de 
carangueijo 
distribuída 

 

7300 - 
Recôncavo 

un 4.000.000 4.000.000 

 

0 0 4.278.000,00 70.000,00 76.000,00 73.797,10 73.797,10 73.797,10 

 

Unidade Orçamentária (UO): 10501 

Programa: 311 - Política para as Mulheres 

Compromisso: 03 - Promover a autonomia social, econômica e de tomadas de decisões das mulheres, nas suas diversidades, com ênfase em mulheres negras, nos espaços urbanos e rurais 

Execução Física Execução Orçamentária e Financeira 

Ação (1)  

(Código e descrição) 

Produto 

 

Território 

Unidade  

de medida 

Previsto 

Inicial 

Previsto 

Atual 

Em Execução Concluído 

Orçado inicial  

(R$) 

Orçado atual  

(R$) 

Empenhado 

(R$) 

Liquidado (R$) 

Pago 

(R$) 

5474 - Capacitação de 
Trabalhadora da Pesca 

1254 - Evento de 
capacitação 

realizado 

 

9900 - Estado 

un 16 16 1 0 135.000,00 80.000,00 4.787,70 4.787,70 4.787,70 
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4. ÁREA TÉCNICA  

4.1. Assistência Técnica a Pescador e Aquicultor 

As ações de assistência técnica e extensão rural (ATER) são fundamentais para promover 

o desenvolvimento rural, mediante a produção e troca de conhecimento entre os 

pescadores (as), marisqueiras, aquicultores (as) e os técnicos extensionistas. 

Objetivando garantir o caráter de fomento às atividades econômicas da pesca e 

aquicultura, algo inerente às ações da Bahia Pesca, o processo de troca de saberes e 

apreensão de novos conhecimentos através da ATER garante a inclusão de jovens, 

mulheres, povos e comunidades tradicionais neste processo. 

Com as ações de ATER garante-se a inclusão socioprodutiva, o fomento, a elevação da 

produção e da produtividade, a melhoria da qualidade dos produtos e a ampliação da 

esfera de atuação da cadeia da pesca e aquicultura nestes mercados, cujo conjunto 

colabora para a promoção do desenvolvimento rural da Bahia. 

No ano de 2022 a Bahia Pesca trabalhou com 4 Editais de ATER, com 5 empresas 

operacionalizando as ações através de 7 contratos: 

 Contrato Nº 05/2016 Associação Humana Povo para Povo Brasil; 

 Contrato Nº 02/2018 Associação Humana Povo para Povo Brasil; 

 Contrato Nº 10/2018 Mandacaru; 

 Contrato Nº 11/2018 Sol Nascente; 

 Contrato Nº 02/2022 Associação Humana Povo para Povo Brasil; 

 Contrato Nº 03/2022 Cooperativa de Trabalho e Serviço-CTS; 

 Contrato Nº 04/2022 Cooperativa de Trabalho, Consultoria, Pesquisa e Serviços de 

Apoio ao Desenvolvimento Rural Sustentável-COOPESER. 

A atuação da Assistência Técnica da Bahia Pesca, com esses contratos, ocorre em 12 

Territórios de Identidade, sendo esses: Baixo Sul, Costa do Descobrimento, Extremo Sul, 

Litoral Sul, Recôncavo, Metropolitana de Salvador, Bacia do Rio Grande, Bacia do Rio 

Corrente, Sertão do São Francisco, Chapada Diamantina, Piemonte do Paraguaçu e 

Itaparica.  
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A tabela a seguir, apresenta os contratos e entidades executoras, com os respectivos 

territórios de atuação e municípios. 

Tabela 1. Municípios atendidos por Contrato e Território 

Nº CONTRATO ENTIDADE TERRITÓRIO MUNICÍPIOS 

05/2016 HUMANA 
BRASIL 

Metropolitana 
de Salvador 

Candeias 

Itaparica 

Madre de Deus 

Salvador 

Vera Cruz 

São Francisco do Conde 

Recôncavo Salinas da Margarida 

Maragogipe 

Saubara 

Cachoeira 

02/2018 HUMANA 
BRASIL 

Litoral Sul Arataca 

Camacan 

Canavieiras 

Ilhéus 

Itacaré 

Maraú 

Una 

Extremo Sul Mucuri 

Nova Viçosa 

Alcobaça 

Caravelas 

Itamaraju 

Prado 

Costa do 
Descobrimento 

Belmonte 

Itapebi 

Santa Cruz Cabrália 

Porto Seguro 

10/2018 MANDACARU Bacia do Rio 
Grande 

Barreiras 

São Desidério 

Luís Eduardo Magalhães 

Bacia do Rio 
Corrente 

Santana 

Santa Maria da Vitória 

Correntina 

11/2018 SOL NASCENTE Sertão do São 
Francisco 

Sobradinho 

Casa Nova 

Sento Sé 

Pilão Arcado 

Remanso 

Curaçá 
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02/2022 HUMANA 
BRASIL 

Itaparica Glória 

Paulo Afonso 

Rodelas 

Abaré 

Chorrochó 

03/2022 CTS Piemonte do 
Paraguaçú 

Boa Vista do Tupim 

Iaçú 

Ruy Barbosa 

Piritiba 

Chapada 
Diamantina 

Itaetê 

Marcionílio Souza 

Andaraí 

Ibicoara 

Nova Redenção 

Utinga 

Wagner 

04/2022 COOPESER Baixo Sul Ituberá 

Igrapiúna 

Nilo Peçanha 

Cairu 

Taperoá 

Valença 

Gandu 

 

No ano de 2022 as atividades executadas nos contratos citados acima foram: 

1. Capacitação do Corpo Técnico;  

2. Mobilização e Seleção das Famílias; 

3. Diagnósticos Socioeconômico das famílias; 

4. Visita de Acompanhamento e Orientação Técnica I – Tema: Manejo produtivo / 

georreferenciamento da propriedade, atividade para beneficiar aquicultores e 

manejo produtivo para beneficiar pescadores; 

5. Visita de Acompanhamento e Orientação Técnica II - Tema: Manejo produtivo / 

Atividade comum aos dois grupos de beneficiários; 

6. Curso de Formação Profissional I; 

7. Reunião de Sensibilização; 

8. Reunião de Mobilização e Seleção de Famílias; 

9. Acompanhamento e Orientação técnica I; 
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10. Acompanhamento e Orientação técnica II; 

11. Acompanhamento e Orientação técnica III; 

12. Acompanhamento e Orientação técnica IV; 

13. Elaboração do Projeto de Estruturação Produtiva Familiar; 

14. Encontro de Avaliação Final; 

15. Formação Técnica II; 

16. Visita para organização produtiva UPF; 

17. Encontros Comunitários. 

Neste período foram entregues 34 relatórios de execução, executadas 17 atividades 

previstas nos editais, beneficiando diretamente 2510 pescadores artesanais e 

aquicultores familiares. A tabela a seguir apresenta os principais indicadores de esforços 

realizados no ano de 2022. 

Tabela 2. Indicadores de esforços realizados no ano de 2022 

ATIVIDADES TOTAL 

Capacitação do Corpo Técnico  6 

Mobilização e Seleção das Famílias 93 

Diagnósticos Socioeconômico das famílias 735 

Visita de Acompanhamento e Orientação Técnica: I- Manejo 
produtivo/georreferenciamento da propriedade, atividade para 
beneficiar aquicultores e manejo produtivo para beneficiar pescadores 607 

Visita de Acompanhamento e Orientação Técnica II: Tema: Manejo 
produtivo- Atividade comum aos dois grupos de beneficiários 408 

Curso de Formação Profissional I 18 

Reunião de Sensibilização 5 

Reunião de Mobilização e Seleção de Famílias 8 

Acompanhamento e Orientação técnica I 11 

Acompanhamento e Orientação técnica II 63 

Acompanhamento e Orientação técnica III 583 

Acompanhamento e Orientação técnica IV 51 

Elaboração do Projeto de Estruturação Produtiva Familiar 608 

ncontro de Avaliação Final 30 

Formação Técnica II 4 

Visita para organização produtiva UPF 355 

Encontros Comunitários 5 
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Como parte obrigatória dos editais, o total do público atendido, foi inserido/atualizado 

no sistema Cadcidadão. Os contratos 05/2016 e 02/2018 foram finalizados no primeiro 

semestre, os beneficiários foram atualizados na aba do SERVIÇO AO CIDADÃO ainda no 

primeiro trimestre do ano de 2022. Os territórios abrangidos por estes contratos são: 

Metropolitana de Salvador, Recôncavo, Extremo Sul, Litoral Sul e Costa do 

Descobrimento. No contrato 05/2016 ocorreram atendimentos a 1237 beneficiários e 

no 02/2018 atendeu 484 beneficiários.  

 O contrato 10/2018 teve sua retomada no mês de novembro de 2022, apresentando 

um relatório onde ocorreram apenas atividades coletivas de sensibilização e 

mobilização. O contrato 11/2018 teve atividades individuais com 48 beneficiários no ano 

de 2022. No que tange aos contratos 02/2022, 03/2022 e 04/2022 tiveram seu início 

apenas no mês de fevereiro, estando os mesmos em fase inicial de execução. Dos 900 

beneficiários que deverão ser atendidos por estes contratos já foram selecionadas 764 

famílias. A planilha a seguir detalha a quantidade de beneficiários atendidos e inseridos 

no CAD dos contratos de ATER em cada território neste período. 

Tabela 3. Total de beneficiários atualizados no CAD no ano de 2022 

TERRITÓRIO TOTAL BENEFICIÁRIOS 

EXTREMO SUL 104 

COSTA DO DESCOBRIMENTO 87 

METROPOLITANA DE SALVADOR 910 

LITORAL SUL 293 

RECÔNCAVO 304 

BAIXO SUL 266 

ITAPARICA 338 

SERTÃO DO SÃO FRANCISCO 48 

PIEMONTE DO PARAGUAÇU 83 

CHAPADA DIAMANTINA 77 

TOTAL 2510 
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4.2. Coordenação de Promoção Social 

A Coordenação de Promoção Social consolidou significativas ações em colaboração com 

Associações, Colônias e Sindicatos de pesca. Uma dessas iniciativas foi dedicada à 

emissão de Declarações de Aptidão ao Pronaf – DAPs. A DAP é um documento essencial 

para produtores rurais e pescadores, pois proporciona acesso a políticas públicas, 

especialmente ao crédito do Programa Pronaf. Esse documento é vital para que os 

agentes financeiros possam repassar os recursos para os pescadores artesanais e 

aquicultores. A Declaração de Aptidão ao Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (Pronaf) funciona como a identidade do agricultor familiar. É ela que 

permite o acesso das famílias agrícolas a pelo menos 15 diferentes políticas públicas, 

tais como financiamento (Pronaf), créditos da reforma agrária (assentamentos do 

Governo Federal), programa de habitação rural, certificações de produtos (selos), cursos 

profissionalizantes (Pronatec), comercialização de alimentos em escolas (merenda 

escolar), hospitais e instituições militares, entre outros. Este documento é emitido pelos 

técnicos de campo quando realizam os diagnósticos das Unidades Produtivas Familiares, 

além de fomentar os projetos produtivos desenvolvidos pela ATER. 

No ano em questão, a ATER da Bahia Pesca, emitiu 3003 Declarações de Aptidão ao 

Pronaf. A planilha a seguir apresenta os números de DAPs emitidas nos territórios de 

identidade atendidos pela Bahia Pesca neste período. 

Planilha 1: Quantidade de DAPs emitidas por Território de município no ano de 2022 

TERRITÓRIO MUNICÍPIO QUANTIDADE TOTAL 

RECÔNCAVO  

CACHOEIRA  389  

 3003  

MARAGOGIPE   569   

GOVERNADOR MANGABEIRA   1  

SALINAS DA MARGARIDA   78  

SÃO FELIX   3  

CABACEIRA DO PARAGUAÇU   27  

SAUBARA   93  

SANTO AMARO   8  

METROPOLITANO DE 
SALVADOR  

SALVADOR   21  

SIMÕES FILHO   1  

SÃO FRANCISCO DO CONDE   46  

VERA CRUZ   24  
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MADRE DE DEUS   86  

CAMACARI   3  

CANDEIAS   5  

CHAPADA 
DIAMANTINA  

ITAETÊ   22  

UTINGA   6  

ANDARAI   4  

MARCIONILIO SOUZA   6  

SERTÃO DO SÃO 
FRANCISCO  

REMANSO   423  

CASA NOVA   104  

SOBRADINHO   27  

PILÃO ARCADO   42  

JUAZEIRO   31  

SENTO SÉ   153  

COSTA DO 
DESCOBRIMENTO  

ITAPEBI   3  

BELMONTE   1  

SANTA CRUZ CABRALIA   23  

IRECÊ  XIQUE-XIQUE   149  

ITAPARICA  

RODELAS  134   

ABARÉ   39  

CHORROCHO   22  

PAULO AFONSO   22  

GLORIA   39  

EXTREMO SUL  
ITAMARAJU   1  

PRADO   111  

BAIXO SUL  
JAGUARIPE   1  

CAIRU   1  

LITORAL NORTE E 
AGRESTE BAIANO  

ENTRE RIOS   2  

CONDE   38  

ESPLANADA   32  

VELHO CHICO  

BOM JESUS DA LAPA   111  

SITIO DO MATO   8  

SERRA DO RAMALHO   15  

RIACHO DE SANTANA   7  

PARATINGA   1  

BARRA   49  

PIEMONTE DO 
PARAGUAÇI  

IAÇÚ   6  

BOA VISTA DO TUPIM   14  

SERTÃO PRODUTIVO  GUANAMBI  1  

MÉDIO SUDOESTE DA 
BAHIA  

SANTA CRUZ DA VITÓRIA  
1  
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Comparando com o ano de 2021, houve um aumento no número de DAPs emitidas pela 

Bahia Pesca este ano. Porém, com a recente implementação da Portaria SAF/MAPA Nº 

174, datada de 28 de junho de 2022, a emissão de DAPs foi interrompida a partir de 1º 

de novembro de 2022 suplantando a Portaria SEAD/CC/PR nº 523/2018. Isso resultou 

em uma procura acelerada pelos pescadores, marisqueiros e aquicultores para obterem 

suas DAPs antes de novembro. O acesso ao crédito, a partir de agora, será efetuado 

através do CAF. A Bahia Pesca está aguardando a autorização do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA para iniciar o processo de cadastramento 

desses profissionais. 

A Coordenação realizou outra ação importante ao adquirir 5.400 (cinco mil e 

quatrocentas) camisas para distribuição durante as festividades culturais aguardadas 

pelos pescadores e marisqueiros artesanais da Bahia. Uma dessas festividades ocorre 

anualmente no dia 29 de junho, conhecida como "Dia do Pescador", e foram 

distribuídas: 2.700 (duas mil e setecentas) camisas para diversas entidades pesqueiras 

da Bahia e outras 2.700 (duas mil e setecentas) camisas para celebrar o festejo do dia 

08 de dezembro, dia da Padroeira da Bahia, "Nossa Senhora da Conceição da Praia". Essa 

iniciativa da Bahia Pesca visa reconhecer a importância dessas tradições, valorizar as 

culturas tradicionais em datas significativas para os povos e comunidades pesqueiras, 

além de fortalecer os laços e o apoio do Governo do Estado com os pescadores baianos. 

Com o intuito de dar cumprimento a execução orçamentária do PPA 2020-2023 através 

do programa 304 - Desenvolvimento Rural, Ação 5916 - Distribuição de Equipamentos, 

Petrechos e Material de Apoio à Pesca Artesanal, esta Coordenação irá realizar doações 

no ano de 2023, referente ao PPA de 2021, dos equipamentos de Apoio à 

Comercialização que são: 25 freezers e 60 caixas térmica isopor 170L, bem como 18 

balanças de 30kg. 

4.3 - Captação de Recursos 

Realizada, com significativo sucesso, a captação de recursos por meio de emendas 

parlamentares estaduais e federais. No exercício de 2021, obtivemos um aumento no 

orçamento devido às emendas parlamentares impositivas e às transferências especiais. 
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Esses recursos adicionais foram prontamente utilizados para adquirir uma variedade de 

equipamentos e materiais de pesca. Partes destes equipamentos como: 11 balanças 

eletrônicas com capacidade para 300 kg, 74 balanças eletrônicas com capacidade de 

pesagem 30 kg, 141 computadores (CPU, monitor, teclado e mouse), 107 impressoras,  

33 freezers 220 volts, 31 freezers 127 volts, 60 carros de mão, 05 motores de rabeta, 

265 unidades de baldes, 265 unidades de facão 12’ polegadas, 168 caixas térmicas 170L, 

168  capas de chuva, 168 balanças digital manual, 03 unidades de freezer, 80  caixas 

térmicas 170L, 80 capas de chuva, 80 balanças digitais manual e 80 facas  de 8’ polegadas  

foram distribuídas no ano de 2022, e uma parcela ficou prevista para 2023, às colônias 

e associações de pescadores e marisqueiras em todo o estado da Bahia. Saliento que 

estes materiais permitem a melhoria das condições de trabalho dos pescadores(as) 

artesanais, assim como a qualidade na comercialização dos pescados e organização das 

entidades para atendimento das demandas internas e profissionais dos pescadores (as). 

4.3.1 - Ação de Capacitação referente ao compromisso 304 do PPA- Desenvolvimento 

Rural: 

Nesta ação, com o intuito de cumprir a execução orçamentária do PPA 2020-2023, por 

meio do programa 304 - Desenvolvimento Rural, Ação 5916 - Distribuição de 

Equipamentos, Petrechos e Material de Apoio à Pesca Artesanal, esta Coordenação 

realizará doações no ano de 2023. Essas doações referem-se a um processo aberto em 

2021, que ficou parado durante o ano de 2022 e está previsto para ser atendido em 

2023. Serão doados os seguintes materiais: 25 freezers, 60 caixas térmicas de isopor 

com capacidade de 170 litros e 18 balanças de 30 kg destinados ao apoio à 

comercialização. 

A Bahia Pesca, com o objetivo de apoiar o desenvolvimento da atividade pesqueira nas 

comunidades locais, também realizou a doação de 10 bolsões de alevinagem para o 

município de Candeúba e 30 bolsões para o município de Ruy Barbosa. Essas ações visam 

incentivar os trabalhadores do setor pesqueiro, impulsionando a atividade laboral e, 

consequentemente, ampliando a renda familiar. 
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Obs.: Ressalta-se que as ações de capacitação relacionadas ao compromisso 304 do PPA, 

tiveram que ser interrompidas em 16 de agosto de 2022, devido ao período eleitoral. 

4.4 – Produção e Distribuição de Alevinos  

A ação de distribuição de alevinos é uma atividade da Gerência de Operações da Bahia 

Pesca (GEOP) que é responsável por toda a produção de alevinos nas unidades de 

produção da empresa. Os alevinos são os insumos necessários para o incremento da 

produção de pescado no Estado da Bahia e o fortalecimento do desenvolvimento 

regional, através de projetos estruturantes de criação de peixes em viveiros escavados 

ou em tanques rede, visando melhorar a qualidade de vida das comunidades rurais, 

pescadores, aquicultores e ribeirinhos. As unidades produtoras estão assim distribuídas: 

NOME DA ESTAÇÃO LOCALIDADE 

ESTAÇÃO DE PISCICULTURA DO RIO CORRENTE SANTANA 

ESTAÇÃO DE PISCICULTURA DA BARRAGEM DE 
PEDRAS 

JEQUIÉ 

ESTAÇÃO DE PISCICULTURA DO ITAPICURU CIPÓ 

ESTAÇÃO DE PISCICULTURA DO PARAGUAÇU BOA VISTA DO TUPIM 

ESTAÇÃO DE PISCICULTURA PEDRA DO CAVALO CACHOEIRA 

ESTAÇÃO DE PISCICULTURA DE JOANES II CAMAÇARI 

TOTAL 6 

Em congruência com a missão da Bahia Pesca de fomentar a aquicultura e pesca no 

estado da Bahia a empresa mantém as atividades de produção e doações de alevinos, 

para esses propósitos a Bahia Pesca conta com 06 (seis) estações de piscicultura que 

estão distribuídas no estado da Bahia. Todas as estações possuem um corpo técnico 

qualificado que trabalha diariamente na produção de alevinos, que abarca as etapas: 

maturação, reprodução, larvicultura, alevinagem, depuração, embalagem e logística.  

O processo de maturação dos reprodutores consiste basicamente em tentar replicar o 

máximo das condições ambientais que os peixes, sobretudo os reofílicos, encontram na 

natureza. Isso implica em ofertar uma dieta rica em nutrientes e com alta 

digestibilidade, excelente qualidade de água, baixas densidades de estocagem e para 

algumas espécies a indução hormonal. Esse trabalho depende de um acompanhamento 

técnico especializado para garantir que as matrizes sejam observadas constantemente 
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em busca do ponto “ótimo de maturação” (fêmeas com abdome bem abaulado e 

machos espermeando com leve toque).  

Após a identificação dos reprodutores com estágio ótimo de maturação, se inicia o 

processo reprodutivo com a indução hormonal que é feita com extrato de hipófise 

liofilizada. O processo requer muito conhecimento técnico e habilidade de manejo para 

a aplicação do hormônio, sutura do canal urogenital e extrusão dos ovos e sêmen.  

Os ovos extrusados são levados e estocados em incubadoras que possuem fluxo 

contínuo de água após 3 dias as larvas começam a eclodir e ficam mais alguns dias na 

incubadora até receberem as primeiras alimentações. Esse processo requer muita 

atenção para a desinfecção e limpeza das incubadoras antes e depois da estocagem e 

eclosão das larvas. Esse é um momento crítico que pode ocasionar grande mortalidade. 

O último estágio da produção de formas jovens de peixes é a alevinagem, que é o 

período de pós-larva até se tornarem alevinos com média de 1g. No momento que as 

pós-larvas saem das incubadoras, um viveiro já deve estar bem fertilizado e com uma 

grande quantidade de alimento natural (fito e zooplâncton). A preparação do viveiro é 

a etapa mais importante no estágio alevinagem, seguida do frequente arraçoamento 

que deve suprir a grande demanda alimentar para o rápido crescimento dos alevinos. 

Quando os alevinos atingem o tamanho e peso necessários para iniciar a recria, eles são 

transferidos para os tanques de depuração. A depuração é o processo de esvaziar o trato 

digestório dos alevinos em tanques com água corrente por um período mínimo de 24 

horas, para diminuir a excreta de metabolitos nas embalagens de transporte e 

consequentemente reduzir os riscos de mortalidade.  

A embalagem é feita com sacos plásticos que são preenchidos com um terço de água e 

dois terços de oxigênio puro, e acondicionados no veículo que transportará os alevinos, 

e ao receber as embalagens contendo os alevinos, os produtores são orientados a como 

aclimatar e soltar.  

No ano de 2022 foram doados o total de 6.503.400 (seis milhões, quinhentos e três mil 

e quatrocentos) alevinos atingindo 9.387 (nove mil, trezentos e oitenta e sete) famílias 

e contemplando o total de 120 (cento e cinco) municípios, as doações de alevinos 
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acontecem em um formato de fácil acesso por meio de ofício, o processo é tramitado 

na plataforma oficial do Governo do Estado da Bahia o que garante transparência e lisura 

em todo o processo. A ação de doação de alevinos possui o propósito da segurança 

alimentar e fomento aos pequenos produtores do estado da Bahia, como também, um 

complemento na renda para os pescadores e moradores dos municípios contemplados 

além de impulsionar a economia local, a Bahia Pesca atua lado a lado da população 

produzindo e mantendo a alimentação de qualidade aos produtores familiares do 

estado da Bahia.  

4.5. Eventos de Aquicultura e Pesca 

Os eventos dos órgãos da administração pública estadual no ano de 2022 foram 

fortemente impactados com a pandemia do coronavírus e pelo calendário da legislação 

eleitoral. 

A liberação dos eventos presenciais pós-pandemia na Bahia e em todo o país ocorreu de 

forma gradual a partir do mês de abril. Menos de três meses depois, em julho, entraria 

em vigor uma série de restrições à realização e publicização de eventos como 

seminários, palestras, celebrações por conta do período eleitoral. Até mesmo as redes 

sociais e o site oficial da Bahia Pesca tiveram de ter suas atividades e visualização 

suspensas, uma vez que a empresa é submetida às mesmas regras que as empresas, 

secretarias e autarquias do Governo do Estado da Bahia. 

 

Devido a pandemia, a Bahia Pesca não pôde apoiar – como faz tradicionalmente – a 

realização da Festa de Iemanjá, anualmente realizada pela colônia de Pesca Z-1, no Rio 

Vermelho, em Salvador. O calendário eleitoral também alijou a empresa de realizar a 

divulgação das celebrações de duas importantes datas: o Dia do Pescador, em 29 de 

junho, e o próprio aniversário da Bahia Pesca, que em 28 de setembro de 2022 

completou 40 anos de existência. Ainda assim, a empresa realizou/participou das 

seguintes atividades: 

 24/05/2022 a 07/06/2022 - Curso Básico de Carcinicultura Semi-Intensiva, com 

duração de duas semanas, oferecido gratuitamente pela Bahia Pesca na Fazenda 
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Oruabo, em Santo Amaro. Com 20 horas de duração, o curso foi concebido para os 

próprios funcionários da unidade, responsáveis pelas principais atividades de pesquisa 

e de produção de camarão da Bahia Pesca, mas também foi aberto à comunidade. 

Além dos colaboradores da Bahia Pesca, o primeiro dia de aula contou com a presença 

de 18 pessoas da comunidade, a maioria estudantes do segundo grau interessados em 

conhecer melhor uma das atividades. O curso teve como facilitador o coordenador 

técnico da unidade, Jerônimo Souza. 

 09/06/2022 - Conferência realizada pelo então presidente da empresa, 

Alexandre Sapucaia, durante a segunda edição do Fórum Estadual de Gestores da 

Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura da Bahia (FEAGRI), no Centro de 

Convenções de Salvador. 

Ao debater experiências de assistência técnica e extensão rural com  Lanns Almeida, da 

Bahiater, órgão vinculado à Secretaria de Desenvolvimento Regional (SDR), Adriana 

Bonifácio  do Serviço Brasileiro de Apoio às Pequenas e Micro Empresas (SEBRAE), Luís 

Raimundo Sandes da Federação da Agricultura e Pecuaria da Bahia (FAEB) e George 

Guimarães (Banco do Nordeste), Sapucaia disponibilizou a estrutura do Centro 

Vocacional Tecnológico e Territorial do Pescado (CVTT)  para realizar novas parcerias de 

pesquisa, ensino e Ater. 

 09/06/2022 a 12/06/2022 - O FEAGRI serviu como cerimônia de abertura da 

Origem Week, feira de negócios que estava sendo realizada paralelamente no Centro de 

Convenções, na qual a Bahia Pesca participou com um estande de 18 m², totalmente 

decorado com plotagem personalizada, réplica de um barco de pesca de 1 metro de 

comprimento e aquário de alevinos de tilápia. Como faz em todas as feiras que participa, 

a empresa disponibilizou técnicos de plantão para atendimento ao público. 

Ao mesmo tempo, a Bahia Pesca trouxe como convidada a primeira mulher a obter o 

registro de pescadora no Brasil, Cida Pescadora, conhecida em todo o Estado por sua 

atuação na formação e capacitação de mulheres no beneficiamento de pescado, com o 
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objetivo de agregar valor à produção e gerar autonomia financeira para as comunidades 

ribeirinhas que atende. 

Fora brindar os convidados com petiscos elaborados a partir de pescado e de ser uma 

das atrações do Cozinha Show com a elaboração de uma receita de tilápia ao molho de 

chocolate, Cida trouxe consigo duas representantes da Associação Do Mar para a Pesca, 

de Caravelas, no extremo sul, que puderam comercializar seus produtos em um estande 

menor, na praça de alimentação.  

 24/06/2022 – Dia do Pescador, foi realizada a distribuição de 3.000 camisetas, 

alusivas à data, a associações de pescadores e colônias de pesca de todo o Estado da 

Bahia. 

 28/09/2022 – Aniversário de 40 anos da Bahia Pesca foi celebrado com uma 

confraternização interna dos funcionários da empresa. 

 06/10/2022 - Findo o período de restrições imposto pela legislação eleitoral, a 

Bahia Pesca organizou em parceria com a Secretaria de Políticas para as Mulheres o 

lançamento do edital de chamamento público "Respeita As Mina das Águas". 

O evento foi realizado no auditório da SPM, em Salvador, e ficou lotado por pescadoras 

e marisqueiras de Salvador, Lauro de Freitas, Valença, Maragogipe, Santo Amaro e 

Sobradinho. O projeto foi uma iniciativa da Bahia Pesca, em parceria com a SPM e a 

Secretaria de Agricultura e Pecuária do Estado (Seagri), com o aporte de R$ 225 mil 

(duzentos e vinte e cinco mil Reais) em recursos destinados à capacitação de 

trabalhadoras da pesca. Compuseram a mesa de abertura dos trabalhos o presidente da 

Bahia Pesca, Alexandre Sapucaia, e a secretária de Políticas para as Mulheres, Julieta 

Palmeiras, que assinaram um Termo de Cooperação entre os órgãos. 

 28/10/2022 - Lançamento do Projeto de Desenvolvimento Sustentável de 

Piscicultura em Tanques Rede no Município de Itapé, na Câmara Municipal local. O 

projeto previa a implantação de 30 tanques-rede às margens da Barragem do Rio 

Colônia para a produção de 2 a 2,5 toneladas de tilápias por mês, por 50 famílias do sul 

baiano, que vivem às margens da Barragem do Rio Colônia em parceria entre a Bahia 

Pesca, a Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do Estado da Bahia e a 
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Prefeitura de Itapé. O projeto já concluiu a sua fase de licitação, com fornecedor de 

taques-rede já definido, aguardando a entrega do produto para dar início à fase de 

execução. 

 08/12/2022 – Confecção e distribuição de 2.700 camisetas paras associações de 

pescadores para a tradicional festa de nossa Senhora de Conceição da Praia, padroeira 

do Estado da Bahia. 

4.6. Distribuição de Megalopas de Caranguejo 

A Bahia Pesca também desenvolveu ações no Programa 310 – Meio Ambiente e 

Sustentabilidade, Compromisso 5 - Promover o uso racional dos recursos naturais e da 

sociobiodiversidade, com foco na sustentabilidade ambiental e na inovação, Meta 2 - 

Repovoar os manguezais com megalopas de caranguejos Uçá. No exercício de 2022, foi 

introduzido nos manguezais um total de 4.278.000 megalopas de caranguejos Uçá. Vale 

salientar que foram realizados três povoamentos nos manguezais de Acupe de Santo 

Amaro, que ocorreram em três momentos: 

Em 15/02/2022, foram introduzidas 1.500.000 megalopas no manguezal de Acupe de 

Santo Amaro – BA.  Estas megalopas foram originadas de 150 fêmeas ovígeras 

capturadas na região no dia 23/02/2021, que foram aclimatadas no laboratório de 

caranguejo da Fazenda Oruabo, onde foram submetidas aos procedimentos de rotina 

para promover a eclosão e desenvolvimento das formas jovens de caranguejo uçá. 

Em 17/03/2022, foram liberadas 1.700.000 megalopas no manguezal adjacente à 

Fazenda Oruabo. Este povoamento já aconteceu no final da temporada de reprodução 

do caranguejo uçá, motivo pelo qual apenas 40 fêmeas foram capturadas.   

Em 15/04/2022, foram introduzidas 1.078.000 megalopas no manguezal de Acupe de 

Santo Amaro – BA.  

O processo de repovoamento dos manguezais consiste na soltura de larvas de 

caranguejo uca na fase de megalopas. Essas já têm capacidade de escavar as tocas e, 

portanto, aumentar a capacidade de defesa contra os predadores, diminuindo assim a 

mortalidade e consequentemente aumentando a chance de chegarem à fase adulta com 
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um maior número de espécimes. É importante salientar que no dia da soltura das 

megalopas a Bahia Pesca faz um trabalho de conscientização local, envolvendo escolas 

e toda a população local que vive da mariscagem, tendo em vista que o objetivo da 

soltura dos animais nos mangues é a recuperação populacional de caranguejos em áreas 

de comprovado declínio populacional. 

4.7. Implantação de Unidade produtiva de aqüicultura 

Novos projetos de criação de peixe e camarão com o aproveitamento de resíduos de 

água de poços salinizados, também do Programa 310, Compromisso 5, teve início com a 

implantação da unidade produtiva de peixe no tanque rede de rejeito de dessalinizador, 

localizado no Território Bacia do Jacuípe, foi publicado aviso de homologação, realizado 

no diário oficial no dia 13/12/2022. Não foi possível o empenho no exercício de 2022, 

pois a SEFAZ não liberou a concessão financeira. Empenho reprogramado para 2023.  

Está programada para o ano 2023 do PPA 2020-2023, no Programa 311 – Política para 

as Mulheres, Compromisso 3 - Promover a autonomia social, econômica e de tomadas 

de decisões das mulheres, nas suas diversidades, com ênfase em mulheres negras a 

meta 4 - Ampliar o número de assistências técnicas para mulheres trabalhadoras da 

pesca. Apesar da programação está prevista para o ano de 2023, na LOA 2022 fora 

programada a capacitação de mulheres trabalhadoras da pesca, através do Edital 

02/2022 - Respeita as Mina das Águas (PAOE 5474). O Chamamento Público foi 

finalizado, porém não houve liberação de concessão financeira, pela SEFAZ, para o 

empenho, o que interferiu na execução orçamentário-financeira da ação. Empenho 

reprogramado para 2023. No ano de 2022, foi solicitado ao Fundo de Combate e 

Erradicação da Pobreza a inclusão de uma PAOE de assistência técnica para mulheres 

trabalhadoras da pesca no Programa 311, tendo sido negada a criação de novas ações 

com financiamento pelo Funcep. 

4.8. Requalificação de   Unidade   de   Apoio   à   Produção   Pesqueira e Aquícola 

A Requalificação de Unidade de Apoio à Produção Pesqueira e Aquícola - 5800 - Baixo 

Sul / Valença Fábrica de gelo – Valença – o ano de 2022 finalizou com a fábrica de gelo 

concluída sem pendência financeira, aguardando a ligação da subestação para realizar a 
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inauguração. A fábrica foi inaugurada em 16/03/2023. Já o Mercado do Peixe – Valença 

não foi iniciado. Em fase de abertura de novo processo licitatório para dar inicio às obras. 

No território do recôncavo, o Centro Vocacional Tecnológico do Pescado, no ano de 

2022, foi finalizado o processo licitatório para a requalificação do CVTT. Empenho 

reprogramado para 2023, tendo em vista o encerramento do exercício sem a 

disponibilização da concessão financeira. 

 

5. GOVERNANÇA COORPORATIVA  

5.1. Controle Interno 

O controle interno tem o papel de resguardar a entidade pública por meio de 

orientações preventivas nas áreas contábil, financeira, econômica,  patrimonial e 

administrativa;  sempre com vistas a atender os princípios norteadores da 

Administração Pública, preservando recursos e protegendo os bens patrimoniais. 

Observa-se que, à medida que o controle é intensificado, há uma ação mais preventiva, 

dificultando o cometimento de falhas durante o processamento das compras, dos 

pagamentos e das finanças da instituição  A Controladoria Interna busca mitigar 

eventuais erros, falhas ou inconformidades durante a realização das atividades 

institucionais, utilizando para tanto técnicas operacionais, orientação, monitoramento 

e implantação de controles.  

Tem como responsabilidade a avaliação de riscos, adotando ações para o gerenciamento 

dos riscos identificados, como também flexibilização no monitoramento de controle 

processual dos setores. 

A visão do Controle Interno da Bahia Pesca tem como instrumento mostrar a 

transparência das contas administrativas e financeiras. Sendo assim, vem agindo na 

qualidade de órgão fiscalizador de execução orçamentária e dos resultados das políticas, 

como também busca com que as diretrizes desta empresa de economia mista seja 

visualizada com transparência na fiscalização dos Órgãos de Controles: TCE, AGE e AGU. 
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5.2. Gerenciamento e fatores de risco 

Nossa Política de Gestão de Riscos tem como princípio fundamental o respeito à vida, a 

atuação ética em conformidade com requisitos legais e regulatórios, bem como o pleno 

alinhamento e coerência com o plano estratégico, a gestão integrada de riscos e a 

orientação de ações e respostas a riscos voltados à preservação do meio ambiente, 

definindo as responsabilidades e os princípios que norteiam as ações de gerenciamento. 

As categorias de riscos e as principais ações de mitigação associadas a cada uma delas 

são detalhadas a seguir: 

 Riscos Operacionais: É possível trabalhar sem acidentes,uma vez que é dever de 

todos cuidar da segurança operacional da Empresa, quanto ao manejo adequado dos 

meios naturais e das tecnologias implantadas na atuação operacional.  

 Riscos Estratégicos e Riscos de Negócios: Os riscos são considerados em todas 

as decisões estratégicas e a gestão é sempre realizada de maneira integrada, alinhada e 

coerente com o Plano Estratégico. 

 Riscos de Conformidade: Em especial os riscos de conformidade, fraude, 

corrupção, lavagem de dinheiro e confiabilidade dos relatórios financeiros são mitigados 

através do sistema de controles internos da Auditoria Independente. 

 

A nomeação de membros de Conselhos, diretores e demais gestores atende a critérios 

de integridade e inexistência de conflito de interesses, enquanto que a contratação de 

bens e serviços depende do adequado grau de risco dos fornecedores obtido a partir de 

pesquisas realizadas no sistema de gerenciamento do Estado - SIMPAS. 

 

 Riscos Financeiros: A Empresa possui grande dependência financeira do 

Governo do Estado, seu principal acionista e também controlador. Este fator propicia 

muitas vezes a frustração do planejamento, considerando o contigenciamento de 

recursos com forte reflexo no setor  público. 

Os fatores de riscos são apresentados, a seguir, de forma resumida: 
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 Fatores de riscos relacionados às operações: Em caso de necessidade de 

suprimentos de peças, componentes e/ou serviços, contamos com as empresas 

terceirizadas e os prestadores de serviços. Exposição a riscos de saúde, meio ambiente 

e segurança, inerentes às operações da Empresa, e que são previstos e tratados no 

Planejamento esratégico. 

 Fatores de riscos relacionados à estratégia: As parcerias existentes podem não 

obter o desempenho esperado, impactando negativamente os nossos resultados. 

5.3. Governança Corporativa 

A estrutura de Governança Corporativa da Bahia Pesca vigente em 2022 era composta 

por Assembleia Geral de Acionistas, Conselho de Administração, Conselho Fiscal e 

Diretoria Executiva. 

O Conselho de Administração em 2022 foi composto por 06 (seis) membros, sendo 

presidido pelo Secretário de Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura, que, 

juntamente com o Diretor Presidente da Bahia Pesca S/A, são os dois membros natos, 

sendo os demais eleitos pela Assembleia Geral no exercício do mandato de 02 (dois) 

anos, sendo então permitidas, no máximo, 03 (três) reconduções consecutivas. O 

Conselho Fiscal vigente em 2022, de caráter permanente, foi composto de 03 (três) 

membros efetivos residentes no país e respectivos suplentes. 

Conforme descrito no quadro abaixo, em 2022, a Diretoria contou com 02 (dois): 

Diretor-Presidente, 02 (dois): Diretor Técnico e 01 (um): Diretor de Administração e 

Finanças, todos eleitos pelo Conselho de Administração, com a possibilidade de 

mandatos de 03 (três) anos, permitida a reeleição: 

Diretor Presidente Marcelo Oliveira - 28.06.2019 a 29.03.2022  

Alexandre Sapucaia - 30.03.2022 a 01.03.2023 

Diretor Técnico Valter Silva Jr - 19.06.2022 a 29.03.2022 

Ubiramar Capinã - 31.03.2022 a 20.04.2023 

Diretor Administrativo e Financeiro Romualdo Pereira -   01.07.2014 a 29.03.2022  

Renato Albuquerque - 31.03.2022 a 01.02.2023 
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No exercício de 2022 foram realizadas 01 (uma) Assembleia Geral Ordinária e 03 (três) 

Assembleia Geral Extraordinária; foram realizadas 13 (treze) Reuniões do Conselho de 

Administração  e 12 (doze) Reuniões do Conselho Fiscal. 

5.4. Melhorias na Governança Corporativa 

Foram encaminhadas Inspeções, seguindo conforme estabelecido no Decreto Estadual 

nº 16.059/2015 de 30 de abril de 2015, com objetivo de:  

 verificar a regularidade dos procedimentos vinculados à Gestão da Folha de 

Pagamento – Reembolsos;  

 verificar a regularidade dos procedimentos vinculados à Gestão de imóveis 

próprios e locados (SIMOV) e à Gestão das Contas de Consumo (GCC) de água e energia 

tais como: identificar a existência de contas de água e de energia sem o respectivo 

imóvel utilizado pelo órgão ou Entidade, existência de contas de consumo de água e de 

energia com pagamentos indevidos e subsidiar a Secretaria da Administração (Saeb) 

com as informações fornecidas pelas unidades de controle interno para a atualização no 

Simov, dos cadastros dos imóveis locados;  

 avaliação da Adequação à Lei 13.306/2016 (Lei das Estatais). 

5.5. Descrição     da     composição     e     da     remuneração da Administração  

DIRETORIA EXECUTIVA 

Nº Nome Cargo Honorários Triênio TOTAL 

1 Alexandre José Sapucaia da 
Silva 

Presidente 
CPF 454.888.355-04 

17.288,05 __ 17.288,05 

2 Renato Linhares de 
Albuquerque 

Diretor 
Administrativo 
e Financeiro 
CPF 313.446.665-15 

15.254,16 __ 15.254,16 

3 Ubiramar Capinã Barbosa Diretor Técnico 
CPF: 968.207.645-53 

15.254,16 __ 15.254,16 

 

MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E RESPECTIVOS  SUPLENTES 

Nome Cargo Valor 

1. Joseph Leonardo A. C Bandeira Presidente do Conselho 4.880,00 

 Rita de Cássia Santos Magalhães  
 

  Suplente (*) 
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2. Davidson de Magalhães Santos Conselheiro 4.880,00 

 Juremar de Oliveira   Suplente  (*) 

3. Alexandre José Sapucaia da Silva Conselheiro 4.880,00 

 Renato Linhares de Albuquerque   Suplente (*) 

4. Nelson de Oliveira Simões Filho Conselheiro 4.880,00 

 Nesmar Andrade da Silva Suplente (*) 

5. Marcia Cristina T.de Araujo Lima Conselheiro 4.880,00 

 Daniela Teixeira Fernandes de 
Araújo 

Suplente (*) 

6. Julieta Maria Cardoso Palmeira  Conselheiro 4.880,00 

 Daniele Costa Silva Suplente (*) 

MEMBROS DO CONSELHO FISCAL E RESPECTIVOS SUPLENTES 

Nome Cargo Valor 

1. Paulo Roberto Britto Guimarães Presidente 2.540,00 

 Ataíde Lima de Oliveira Suplente (*) 

2. Zenor das Virgens Silva Neto Conselheiro 2.540,00 

 Rosa Cristina Andrade Sales Suplente (*) 

3. Jussara Queiroz dos Santos Conselheiro 2.540,00 

 Paulo César Nogueira Fernandes Suplente (*) 
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5.6. Organograma 

 

 

 


